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País: Portugal
Região: Madeirense DOC (ilha 
da Madeira)
Castas: Tinta Negra
Estágio: sem estágio
Álcool: 10,5% abv
Servir entre:  7 e 9ºC, ou seja, 
muito frio
É um vinho muito fácil de 
harmonizar. Acompanhe com 
uma salada de polvo, um 
spaghetti de frutos do mar ou 
pratos asiáticos (+/- picantes).

• Feito pelo mais reconhecido 
produtor da ilha da Madeira, a 
Madeira Wine Company (Blandy’s 
e Cossart Gordon).

• Os seus 10,5% de álcool são uma 
alegria e tornam este vinhos num 
vinho incrivelmente fácil de beber 

• Considerado “um achado” pelo 
site da jornalista Jancis Robinson, 
o vinho deu que falar pela sua 
frescura, álcool baixo...e preço 
extremamente convidativo.

• GF 75 » 8,26€ | Membro 8,26€

País: França
Região: Côtes de Provence AOC
Castas: Grenache, Cinsault, 
Syrah, Mourvèdre, Tibouren e 
Rolle (Vermentino)
Estágio: sem estágio
Álcool: 12,5% abv
Servir entre:   7 e 9ºC, ou seja, 
muito frio.
Harmoniza com peixe grelhado, 
saladas e vinagretas, sushi e 
sashimi. Também bom com 
salmão fumado ou pata negra.

• Leve e fresquíssimo, com grande 
pueza aromática. O segredo? 
“Tri-Optique”, uma maquina de 
triagem com um algoritmo de 
seleção de bagos rigorosíssimo. Só 
os melhores entram no lote.

• Vinhas estabelecidas (sempre 
mais de 20 anos) o que permite 
boa maturação, mesmo em anos 
secos

• Arquétipo de vinho rosé da 
Provence a um preço ainda 
bastante acessível para os padrões 
desta denominação de origem.

• GF 050 » 17,35€ | Membro 13,01€

País: França
Região: Côtes de Provence AOC
Castas: Grenache, Cinsault, 
Syrah e Mourvedre
Estágio: sem estágio
Álcool: 12,5% abv
Servir entre:  7 e 9ºC, ou seja, 
muito frio
Harmoniza com vieiras 
grelhadas, gastronomia 
mediterrânica, como por 
exemplo sardinhas na brasa, 
todo tipo de sushi e sashimi. 

• Produção limitada a algumas 
centenas de garrafas por ano.

• Vinhas muito velhas (mínimo 40 
anos idade) permitem 
abastecimento hídirico devido às 
suas raízes mais profundas e, 
portanto, melhor equílibrio (não 
há desidratação, o que significa 
que não se desenvolvem aromas 
mais pesados, não se concentram 
açucares e preserva-se a acidez).

• beneficia igualmente da 
tecnologia de seleção de bagos 
por “Tri-Optique”.

• É um exemplo de vinho TOPO DE 
GAMA da Provence

• GF 075 » 46,68€ | Membro 35,01€

País: França
Região: Tavel AOC
Castas: 50% Grenache 
(“saignée”), 30% Syrah (breve 
contacto peles), 20% Cinsault 
(prensagem direta). 
Estágio: Maturação sobre lias 
em tanque por 4 meses. 
Estágio em garrafa mín. 4 mes.
Álcool: 13,5% abv
Servir entre:  7 e 12ºC
Harmoniza com queijos 
curados. Estufados e...feijoada!

• Tavel é uma região mundialmente 
famosa por produzir 
exclusivamente vinhos rosés.

• Oportunidade de constatar a 
capacidade de evolução em 
garrafa de um vinho rosé e 
surpreender-se favoravelmente.

• Rosé complexo e estruturado, com 
incrível afinidade gastronômica

. Está em fase ótima de consumo, 
mas pode evoluir ainda mais.

• GF 075 » 18,08€ | Membro 13,56€
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OS VINHOS ROSÉS estão na moda. Mas, de onde vem esta agitação toda à volta destes vinhos? O movimento começa especialmente no sul de França, na região da Provence, no início dos anos 90. A Côte D’Azur e o seu estilo 
de vida bohémio, de praia e gastronomia mediterrânica, aumenta o consumo dos vinhos locais, nomeadamente do tímido rosé. O rosé da Provence sempre foi de estilo ligeiro, vibrante, que harmonizava muito bem com 
praticamente tudo. Os turistas bebiam deste vinho como se não houvesse amanhã e, quando regressavam a casa, sentiam saudades do paladar alegre que haviam desfrutado no sul de França. Como tal, beber um rosé da 
Provence direto do frigorífico de suas casas era um “flashback” barato, pelo menos nessa altura. A fama destes rosés atingiu mercados grandes como o Estados Unidos ou a Inglaterra e, a partir daí, nunca mais os preços 
pararam de aumentar. Com esta “onda” apareceram outras regiões do mundo a tentar imitar o “estilo provence”. Portugal não foi exceção. No entanto, neste tasting pack a ideia não é mostrar essas cópias, mas sim 3 estilos 
de rosé muito diferentes. Primeiro, os rosés da Provence (Camparnaud Prestige e Noblesse), que são sempre muito pálidos, vibrantes e frescos, feitos pelo método de “prensagem direta” (não há praticamente contacto com as 
peles). Segundo, um rosé que mostra a influência do lugar, com seus solos vulcânicos e clima sub-tropical (Atlantis Rosé). Terceiro, um rosé mais tradicional, feito numa região histórica, que só faz rosé e que usa o contacto 
com as peles mais intensivamente, dando ao vinho mais corpo e aromas (Tavel Rosé).
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